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HISTORY OF THE BRAZILIAN EMPIRE 

 

Objetivo 
Tomando como balizas temporais, por um lado, a transmigração da Coroa portuguesa em 

1808 e, por outro, a afirmação do modelo oligárquico-republicano em 1898, a disciplina analisa as 
principais dinâmicas históricas que formaram o Estado brasileiro. Combinando história política e 
social à econômica, é dada especial ênfase: 1. à constituição das estruturas administrativas que 
moldaram as classes politicamente dirigentes e economicamente dominantes e, reciprocamente, 
que por elas foram moldadas; 2. à formação de uma política nacional da escravidão; 3. ao 
desenvolvimento dos mercados de trabalho, de terras e de capitais; 4. à composição do sistema 
bancário nacional; 5. às intervenções do Brasil na bacia do Prata; e 6. às contradições 
socioeconômicas que caracterizaram a crise do Império. A disciplina também discute o tipo de 
inserção internacional do Brasil no século XIX, delimitando a formação política e econômica do país 
a partir das permissividades e dos tolhimentos globais. Assim, a disciplina trata igualmente da 
história diplomática do Brasil Império.  

 
Método 

a. Aulas expositivas. 
b. Análise de fontes primárias e secundárias. 
 

Avaliação 
a. Prova escrita no final do semestre - 50% da nota. 
b. Fichamento de livro ou seminário em grupo – 35% da nota.  
c. Fichamento de texto obrigatório - 15% da nota. 

 
Os textos obrigatórios serão disponibilizados com antecedência na plataforma e-disciplinas.  

 
Programa de aula 
 

1. Apresentação do curso: as principais tendências historiográficas acerca do Brasil Império. 
• SALLES, Ricardo. Nostalgia imperial. Escravidão e formação da identidade 

nacional no Brasil do Segundo Reinado. Rio de Janeiro: Ponteio, 2013. Capítulos: 
“Introdução” e “A planta exótica: o projeto político imperial”.  

 
Unidade I – A formação do Brasil Independente  

 
2. O processo de independência I (1808-1815) 

• DIAS, Maria Odila Leite da Silva. “A interiorização da metrópole”. In: __________. 
Interiorização da metrópole e outros estudos. São Paulo: Alameda, 2005.  

• NEVES, Lucia Bastos Pereira das. “Estado e política na independência”. In: 
GRINBERG, Keila e SALLES, Ricardo. O Brasil Imperial, 1808-1830. Vol I. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 

• CARIELLO, Rafael e PEREIRA, Thales Zamberlan. Adeus, Senhor Portugal. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2022. Capítulo 1: “A crise inaugural”. 

3. O processo de independência II (1815-1826) 
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• RIBEIRO, Gladys Sabina e VANTUIL, Pereira. “O Primeiro Reinado em revisão”. In: 
GRINBERG, Keila e SALLES, Ricardo. O Brasil Imperial, 1808-1830. Vol I. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 

• SALLES, Ricardo, MARQUESE, Rafael. “A cartografia do poder senhorial: 
cafeicultura, escravidão e formação do Estado nacional brasileiro, 1822-1848”. In: 
MUAZE, Mariana, SALLES, Ricardo (orgs.). O Vale do Paraíba e o Império do Brasil 
nos quadros da Segunda Escravidão. Rio de Janeiro: FAPERJ / 7 Letras, 2015.  

 
4. A reação liberal à formação centralizada do Império (1826-1837) 

• CARVALHO, José Murilo de. A construção da ordem. A elite política imperial. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. Capítulo 1: “Elites políticas e construção do 
Estado” ;  Capítulo 2: “A elite política nacional: definições”.  

• BASILE, Marcello. “O laboratório da nação: a era regencial (1831-1840)”. In: 
GRINBERG, Keila e SALLES, Ricardo. O Brasil Imperial, 1830-1870. Vol II. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 

 
5. O regresso conservador e a política nacional da escravidão (1837-1845) 

• ESTAFANES, Bruno Fabris; PARRON, Tâmis; e YOUSSEF, Alain El. “Vale Expandido: 
contrabando, consenso e regime representativo no Império do Brasil”. In: MUAZE, 
Mariana e SALLES, Ricardo. O vale do Paraíba e o Império do Brasil nos quadros da 
segunda escravidão. Rio de Janeiro: &Letras, 2015. 

• DOLHNIKOFF, Miriam. “Representação e participação das elites provinciais e 
locais nas instituições da monarquia brasileira”. CARVALHO, José Murilo; SILVA, 
Isabel Corrêa da Silva; e RAMOS, Rui. A monarquia constitucional dos Braganças. 
Alfragide: Publicações Dom Quixote, 2018.  

 
 

Unidade II – A constituição da hegemonia conservadora 
 
Debate teórico: GALBRAITH, John Kenneth. A anatomia do poder. São Paulo: Edições 70, 2007.   

 
6. A política externa para o Prata (1837-1845) 

• GUAZZELLI, Cesar Augusto Barcellos. Fronteiras em conflito no espaço platino: da 
Guerra dos Farrapos à Guerra Grande. In: NEUMANN, Eduardo Santos e GRIJÓ, Luiz 
Alberto (orgs.). O continente em armas: uma história da guerra do sul do Brasil. Rio 
de Janeiro: Apicuri, 2010.  

• FERREIRA, Gabriela Nunes. O rio da Prata e a consolidação do Estado imperial. São 
Paulo: Hucitec, 2006. Capítulo 3: “A nova política no Prata: da neutralidade à 
intervenção”. 

 
7. A hegemonização do projeto saquarema (1845-1862) 

• KRAUSE, THIAGO; GOYENA SOARES, Rodrigo. Império em disputa. Coroa, 
oligarquia e povo na formação do Estado brasileiro (1823-1870). Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2022. Capítulo 4: “Pax escravocrata, 1848-1862”.  

• VILLELA, André A. The Political Economy of Money and Banking in Imperial Brazil, 
1850-1889. London: Palgrave Macmillan, 2020. Capítulo 2: “From Plurality of Issue 
to Monopoly and Back: 1850-60”.  

 
8. A Guerra do Paraguai e a crise da ordem conservadora (1862-1871) 

• KRAUSE, THIAGO; GOYENA SOARES, Rodrigo. Império em disputa. Coroa, 
oligarquia e povo na formação do Estado brasileiro (1823-1870). Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2022. Capítulo 5: “Crise da ordem imperial, 1862-1870” 

• DORATIOTO, Francisco. Maldita Guerra. Nova história da Guerra do Paraguai. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2012. Capítulo 1: “Tempestade no Prata”. 

 
 



Unidade III – O declínio do Império 
 

9. As reformas de Rio Branco e a financeirização da economia fluminense (1871-1885) 
• SALLES, Ricardo. “As águas do Niágara. 1871: crise da escravidão e o ocaso 

saquarema”. In: GRINBERG, Keila e SALLES, Ricardo. O Brasil Imperial. Vol. III. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 

• SUMMERHILL, William R. Inglorious Revolution. Political Institutions, Sovereign 
Debt, and Financial Underdevelopment in Imperial Brazil. New Haven and London: 
Yale University Press, 2015. Capítulo 7: “Concentration and Cronyism: 
Commercial Banking in Rio de Janeiro”. 

 
10. O deslocamento do eixo produtivo nacional para São Paulo: a formação do PRP (1871-1885) 

• GOYENA SOARES, Rodrigo. “Racionalidade econômica, transição para o trabalho 
livre e economia política da abolição: a estratégia campineira”. História São Paulo, 
n. 39, 2020.  

• SLENES, Robert W. “Senhores e subalternos no Oeste Paulista”. In: ALENCASTRO, 
Luiz Felipe (org.). História da vida privada no Brasil. Império: a corte e a 
modernidade nacional. Vol. 2. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.  

 
11. A abolição da escravatura (1885-1888) 

• SCHULZ, John. A crise financeira da abolição. São Paulo: EdUSP, 2013. Capítulo 6: 
“Abolição”.  

• MACHADO, Maria Helena. “Teremos grandes desastres, se não houver 
providências enérgicas e imediatas: a rebeldia dos escravos e a abolição da 
escravidão”. In: GRINBERG, Keila e SALLES, Ricardo. O Brasil Imperial. Vol. III. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 

 
12. A Proclamação da República (1889) 

• COSTA, Emília Viotti da. Da monarquia à república. Momentos decisivos. São 
Paulo: Editora UNESP, 1999. Capítulo 10: “Sobre as origens da República” ; e 
Capítulo 11: “A Proclamação da República”.  

• SCHULZ, John. O Exército na política. Origens da intervenção militar, 1850-1894. 
São Paulo: EdUSP, 1994. Capítulo 8: “Um momento de esperança”. 

• GOYENA SOARES, Rodrigo. Entre oligarquias. As origens da república brasileira, 
1870-1920. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2024. Capítulo 3.  

 
13. O interregno militar (1889-1898) 

• FRANCO, Gustavo B. “A primeira década republicana”. In: ABREU, Marcelo de 
Paiva (org.). A ordem do progresso. Dois séculos de política econômica no Brasil. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

• TOPIK, Steven. Comércio e canhoneiras. Brasil e Estados Unidos na Era dos 
Impérios, 1889-1897. São Paulo: Companhias das Letras, 2009. Capítulo 3: “Brasil: 
da monarquia à República”.  

 
 

14. Prova final 
 
15. Devolutiva 
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